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Relator  condena  mais 
quatro  réus  do  mensalão 

O  Empréstimos  concedidos  ao  PT  e  às  agências  de  Marcos  Valério  pelo  Banco  Rural  foram  considerados 
fraudulentos  pelo  ministro  Joaquim  Barbosa  O  Se  a  condenação  for  confirmada  pelo  plenário  do  STF,  ex- 
diretores  podem  pegar  de  três  a  12  anos  de  prisão  O  Defesa  tenta  reverter  crime  para  obter  pena  menor  {págoe} 
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GABRILA  DI  BELLA/METRO 


Eleições  2012 

TRE  tem  fila 
de  espera 
para  mesàrio 

O  Vantagens  para  quem 
trabalha  na  eleição  multiplicou 
interesse  dos  eleitores  pelo 
voluntariado  em  outubro  {pág  02} 

Prefeito  receberá 
R$  16  mil  mensais 

Reajuste  pela  inflação  de 
2011  será  votado  hoje  na 
Câmara  de  Vereadores  {pág  03} 

Obama  inicia  hoje 
corrida  por  votos 

Convenção  democrata  começa 
hoje  com  apoio  de  Clinton  {pág  09} 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,09% 

-  0,02% 

(R$  2,03) 

(R$2,56) 

Bovespa 

t 

+  0,39% 
(57.281pts) 

Selíc 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

ARAKIN  MONTEIRO/MÍDIA  SKATE 


►  Fotos  que  mostraram  a  ação  foram  parar  no  Facebook 


Tarso  pede  à  BM  técnica  de 
abordagem  que  evite  conflito 


O  governador  Tarso  Genro 
solicitou  ontem  ao  coman- 
dante da  Brigada  Militar,  co- 
ronel Sérgio  Abreu,  que  a 
corporação  utilize  técnicas 
de  abordagem  que  evitem  o 
"acirramento  de  conflitos" 
na  pista  de  skate  do  parque 
Marinha  do  Brasil.  O  pedido, 
informado  por  nota  oficial 


do  Estado,  foi  justificado  pe- 
la abordagem  violenta  de 
dois  PMS  contra  um  fre- 
quentador do  parque  na  tar- 
de de  sexta-feira.  O  caso  foi 
parar  nas  redes  sociais  e  teve 
mais  de  15  mil  compartilha- 
mentos até  domingo  à  tarde. 
A  BM  abriu  sindicância  para 
apurar.  #  metro  poa 


WL  Eleitor  faz  fila  de 


espera  para  ser 
mesário  no  dia  7 

O  Vantagens  de  lei  federal,  como  folga  dobrada  após  a 
eleição  e  prioridade  para  desempate  em  concursos 
públicos,  motivaram  número  crescente  de  voluntários 


Fraude  movimentou  R$  47  mi 


Cinco  meses  depois  dos  pri- 
meiros resultados  da  Opera- 
ção Blindagem,  que  flagrou 
fraude  em  perícias  psiquiá- 
tricas do  INSS  no  Rio  Grande 
do  do  Sul  e  em  Santa  Catari- 
na, o  Ministério  da  Previdên- 
cia vai  começar  a  fazer  uma 
revisão  nos  benefícios  para 
tentar  interromper  os  paga- 
mentos irregulares  a  945 
fraudadores.  Ontem,  a  PF 
(Polícia  Federal)  atualizou  os 


número  da  operação  Blinda- 
gem e  descobriu  um  rombo 
de  R$  7,9  milhões  nas  contas 
públicas.  "Metade  dos  bene- 
fícios continua  sendo  paga", 
lamentou  a  delegada  Iliena- 
ra  Karas,  que  investigou  a 
fraude.  Em  março,  um  mé- 
dico e  dois  advogados  foram 
indiciados  por  fraudar  lau- 
dos para  obter  afastamentos 
temporários  e  até  aposenta- 
dorias. #  METRO  POA 


Verdadeiro  tormento  da 
Justiça  eleitoral  em  eleições 
passadas,  a  convocação  de 
mesários  para  as  eleições 
municipais  está  provocan- 
do fila  de  espera  de  eleito- 
res interessados  em  traba- 
lhar no  dia  7  de  outubro. 
Há  pelo  menos  mil  eleito- 
res aguardando  convocação 
para  usufruir  dos  benefí- 
cios de  uma  lei  federal  que 
aumentou  o  premio  para 
quem  se  dispuser  a  ser  vo- 
luntário -  entre  eles  a  folga 
dobrada  para  cada  dia  tra- 
balhado e  prioridade  no  ca- 
so de  desempate  em  con- 
cursos públicos. 

Na  hipótese  do  eleitor  ser 
presidente  de  mesa  ou  Io 
mesário,  a  folga  pode  che- 
gar a  até  20  dias  se  houver 
segundo  turno.  Contando 
reuniões  preparatórias  e 
cursos  de  atualização,  um 
presidente  de  mesa  pode  fi- 


2,2 

milhões  de  reais  serão 
gastos  pela  Justiça 
eleitoral  em  alimenta- 
ção para  os  101  mil 
mesários  que  vão  tra- 
balhar no  Estado  no 
primeiro  turno. 


car  à  disposição  da  Justiça 
eleitoral  até  cinco  dias  em 
cada  turno.  A  chefe  de  car- 
tório da  zona  eleitoral  161, 
na  capital,  diz  que  o  movi- 
mento de  eleitores  interes- 
sados em  trabalhar  na  elei- 
ção de  outubro  cresceu  devi- 
do à  aplicação  da  lei  9.504. 
"Não  é  uma  novidade,  pois 
a  lei  é  de  1997.  Mas  ela  nun- 
ca foi  lembrada,  só  a  partir 
da  eleição  de  2010.  Normal- 
mente era  uma  luta  fechar  a 
lista",  disse  Liane  Zambro- 


zuski.  A  lei  estendeu  o  bene- 
fício da  folga  dobrada,  que 
era  exclusiva  a  servidores 
públicos,  também  aos  traba- 
lhadores da  iniciativa  priva- 
da. A  prioridade  no  desem- 
pate de  concursos  foi  im- 
plantada em  2004. 

Além  das  folgas,  os  mesá- 
rios também  recebem  um 
vale  alimentação  de 
R$  22  para  o  dia  da  eleição. 
Este  ano,  a  Justiça  precisará 
de  11.452  mesários  para  as 
2.863  seções  eleitorais  de 
Porto  Alegre.  No  Estado,  se- 
rão necessários  101  mil.  Se 
houver  segundo  turno  nas 
quatro  cidades  gaúchas  com 
mais  de  200  mil  eleitores,  o 
TRE  (Tribunal  Regional  Elei- 
toral) necessitará  mais  21 
mil  mesários. 


FLÁVIO  ILHA 
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Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias 
Padre  Cacique 
Tarso  Dutra 
Borges  de  Medeiros 
Bento  Gonçalves 
Costa  Gama 
I  piranga 
Aparício  Borges 
Juca  Batista 
Edgar  P.  de  Castro 
Plínio  Kroeff 
Pinheiro  Borda 
Souza  Reis 


Olhar  crítico 


MEU  TRIBUNAL 
PARTICULAR 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Semana  passada  informei  aos  leitores  deste  es- 
paço que  faria  "minha  greve  particular".  O  resul- 
tado foi  um  sucesso.  Recebi  uma  avalanche  de 
apoios.  E-mails,  mensagens  no  Twitter  e  no  Face- 
book. A  ampla  maioria  aprovou  a  minha  greve 
por  direitos  iguais  ou  parecidos  aos  dos  servido- 
res públicos  federais  que  paralisaram  o  país  nos 
últimos  meses.  Mas  teve  uma  minoria  que,  não 
bastasse  ter  causado  transtornos  enormes  a  mi- 
lhões de  pessoas  que  pagam  seus  salários,  optou 
por  xingamentos,  ao  invés  de  argumentos.  Fi- 
quei com  a  sensação  de  que  essa  minoria  real- 
mente se  acha  dona  de  um  cercado  que  não  é 


seu,  e  sim  de  todos  os  brasileiros.  Categoria  im- 
portante para  o  país,  diga-se  de  passagem,  mas 
que  passa  a  impressão  de  que  não  há  hierarquia, 
metas  a  cumprir,  profissionalização,  responsabi- 
lidade e  respeito  pelo  cidadão.  Como  se  fossem 
os  donos  do  mundo.  A  radicalização  deles  vai  le- 
var a  algo  que  já  deveria  ter  ocorrido  há  duas  dé- 
cadas: a  regulamentação  do  direito  de  greve  pelo 
Congresso  Nacional.  Direito,  por  sinal,  sagrado  a 
qualquer  trabalhador,  mas  que  se  torna  ilegíti- 
mo quando  descamba  para  o  abuso. 

Agora,  depois  da  minha  greve,  decidi  criar 
meu  próprio  tribunal.  Estará  acima  de  tudo  e 
de  todos.  Só  meu  e  dos  meus  amigos.  A  exem- 
plo de  um  ex-presidente,  que  nomeou  um  pe- 
tista  amigão  do  Zé  Dirceu  para  a  mais  alta  cor- 
te de  Justiça,  eu  também  quero.  Vou  nomear  só 
meus  bruxos.  Juiz  da  minha  Corte  Suprema  se- 
rá cargo  de  confiança.  Tem  que  votar  comigo. 
Sempre.  Me  absolver  em  todas.  E  que  ninguém 
faça  diferente.  Destituo  na  hora. 

Se  o  Dias  TofFoli,  que  foi  advogado  do  PT  po- 
de julgar  o  mensalão  e  absolver  a  quadrilha, 
também  tenho  esse  direito.  Por  que  só  eles?  Mi- 


nha corte  não  terá,  como  o  STF,  11  integrantes. 
Eu  quero  uns  30.  Assim,  os  julgamentos  ficarão 
ainda  mais  demorados.  Acharam  muito  os  sete 
anos  que  levaram  para  julgar  o  mensalão?  Não 
viram  nada.  No  meu  tribunal  serão  uns  20  anos 
com  todo  mundo  sentado  em  cima  dos  proces- 
sos. Tudo  vai  prescrever  rapidinho  e  a  impuni- 
dade estará  garantida.  Justiça  ágil  e  rápida?  Pa- 
ra que  mesmo?  E  dos  30  magistrados  eu  quero 
a  maioria  Toffoli  e  Lewandowski,  no  corte  de 
cabelo  e  na  barba.  Para  dar  pompa.  Será  meu 
tribunal  particular.  Para  lá  mandarei  meu  ami- 
gos enrolados  em  problemas,  com  a  Justiça. 
Mandarei  todos.  Sem  falar  que  criarei  o  foro 
privilegiado  para  os  parceiros.  Se  deputados,  se- 
nadores e  políticos  corruptos  têm  essa  barbadi- 
nha,  por  que  não  eu?  Por  que  não  nós? 

Diz  o  artigo  5o  da 
Constituição  brasileira 
que  "todos  são  iguais 
perante  a  lei".  Pensei 
em  fazer  "minha  Cons- 
tituição particular". 
Mas  será  que  precisa? 
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O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 
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Estátua  de  Buda  será 
reformada  na  Redenção 


►  Monumento  está  cercado  para  futuro  trabalho  dos  operários 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Instalada  na  Redenção  des- 
de 1941,  a  estátua  do  Buda 
localizada  no  Recanto 
Oriental  passará  por  uma 
reforma  coordenada  pela 
Smam  (Secretaria  Munici- 
pal do  Meio  Ambiente). 
Feita  em  cimento  moldado 
e  pintada  de  dourado,  a  es- 
tátua e  o  pagode  (a  estrutu- 


ra que  abriga  o  Buda)  apre- 
sentam sinais  de  deteriora- 
ção pela  ação  do  tempo. 

Uma  cerca  metálica  pro- 
tege a  área  desde  a  semana 
passada,  impedindo  que  vi- 
sitantes cheguem  até  o  Bu- 
da. Em  razão  disso,  uma 
flor  foi  colocada  na  cerca 
no  fim  de  semana. 


O  custo  da  intervenção 
não  foi  informado  pela 
Smam.  A  expectativa  da  se- 
cretaria é  começar  o  traba- 
lho nos  próximos  dias  e 
concluí-lo  ainda  neste  mês, 
devolvendo  o  principal 
ponto  de  visitação  do  Re- 
canto Oriental. 

O  METRO  POA 


Aumento  para  vereadores  e 
prefeito  será  votado  amanhã 


O  Projetos  de  lei  que  tratam  do  reajuste  dos  salários  tiveram  parecer  aprovado  ontem  por  comissões 
O  Parlamentares,  vice-prefeito  e  secretários  receberão  R$  10,8  mil  por  mês  O  Do  futuro  prefeito  irá 


da  Câmara 
a  R$  16,2  mil 


FELIPE  DALLA  VALLE/CMPA 


Os  projetos  de  lei  que  tra- 
tam do  reajuste  de  5,11% 
nos  salários  de  vereadores, 
prefeito,  vice-prefeito  e  se- 
cretários municipais  para  o 
período  entre  2013  e  2016 
deve  ser  votado  amanhã. 
Ontem,  o  parecer  favorável 
aos  dois  projetos  foi  aprova- 
do pelas  comissões  de  Cons- 
tituição e  Justiça  e  de  Econo- 
mia, Finanças  e  do  Mercosul 
da  Câmara. 

As  propostas,  de  autoria 
da  Mesa  Diretora  da  Casa, 
fixam  novos  subsídios  men- 
sais para  a  legislatura  que 
começa  em  janeiro  e  vai  até 
dia  31  de  dezembro  de 
2016.  Os  vereadores  Pedro 
Ruas  e  Fernanda  Melchion- 
na,  ambos  do  PSOL,  vota- 
ram contra  os  projetos. 

O  primeiro  projeto  de 
lei,  que  estabelece  os  salá- 
rios para  os  vereadores, 


Os  projetos 

Vereadores 

Estabelece  os  salários  para 
os  vereadores,  prevendo 
os  seguintes  valores: 
R$  13.579,83  para  o  presi- 
dente da  Casa  e 
R$  10.863,87  para  os  de- 
mais vereadores. 
Prefeito,  vice  e  secretários 
Os  salários  ficam  fixados 
da  seguinte  forma: 
R$  16.295,80  para  o  prefei- 
to e  R$  10.863,87  para  o  vi- 
ce-prefeito e  demais  secre- 
tários municipais. 

prevê  R$  13.579,83  para  o 
presidente  da  Câmara  e 
R$  10.863,87  para  os  de- 
mais vereadores.  Ainda  de 
acordo  com  a  proposta,  os 
subsídios  serão  corrigidos 
anualmente,  a  fim  de  re- 


compor as  perdas  inflacio- 
nárias. Está  previsto  ainda 
o  pagamento,  em  dezem- 
bro de  cada  ano,  de  um  13° 
subsídio  aos  vereadores. 

No  segundo  projeto,  os 
salários  ficam  fixados  em 
R$  16.295,80  para  o  prefeito 
e  R$  10.863,87  para  o  vice- 
prefeito  e  secretários  muni- 
cipais. O  cálculo  do  valor 
dos  subsídios  mensais  dos 
vereadores  para  a  próxima 
Legislatura  considera  ape- 
nas a  reposição  das  perdas 
inflacionárias  no  mesmo  ín- 
dice adotado  para  a  corre- 
ção  dos  salários  dos  servido- 
res municipais  neste  exercí- 
cio, que  é  de  5,11%. 

Os  dois  projetos  poderão 
ser  votados  na  sessão  ordi- 
nária de  amanhã  a  partir 
das  14h  no  plenário  Otávio 
Rocha  da  Câmara. 

•  METRO  POA 


►  Novos  valores  valerão  para  a  próxima  legislatura,  entre  2013  e  2016 


Vagões  da  Trensurb 
terão  TVs  a  bordo 


Os  trens  que  circulam  entre 
Porto  Alegre  e  Novo  Ham- 
burgo passarão  a  contar 
com  TVs  a  bordo.  Represen- 
tantes da  Trensurb  e  do  Ca- 
nal Você,  uma  empresa  da 
Band  Outernet  e  da  Ativa, 
assinam  hoje  o  contrato  pa- 
ra a  operação  de  mídia  digi- 
tal indoor  nos  vagões  e  nas 
estações.  O  Canal  Você  ven- 
ceu processo  licitatório 
aberto  pela  estatal  para  um 
período  de  dez  anos. 

Os  televisores  apresenta- 
rão aos  passageiros  notícias, 


previsão  do  tempo  e  infor- 
mações gerais  como  dicas 
de  bem-estar  e  resenhas  de 
filmes.  O  horário  da  exibi- 
ção, que  não  terá  áudio,  será 
o  mesmo  de  funcionamento 
dos  trens.  A  operação  come- 
ça dentro  de  dois  meses 
com  um  projeto-piloto  em 
uma  composição  e  uma  es- 
tação. Depois,  o  funciona- 
mento será  estendido  a  todo 
o  sistema.  Por  mês,  circu- 
lam nos  trens  e  estações  4,3 
milhões  de  pessoas. 

•  METRO  POA 


Sai  hoje 
resultado  do 
aluguel  de 
bicicletas 


A  EPTC  (Empresa  Pública  de 
Transporte  e  Circulação) 
apresenta  hoje  o  resultado 
da  seleção  para  o  serviço  de 
aluguel  de  bicicletas  em 
Porto  Alegre.  Apresentaram 
propostas  as  empresas 
Compartibike,  Trunfo  Co- 
municação, Sertell,  MobiBi- 
ke  e  FGTV  Produções.  Pelas 
regras,  a  empresa  deve  ofe- 
recer pelo  menos  250  bikes 
e  30  estações.  ©  metro  poa 


Obra  na 
Cristóvão  é 
tema  de 
audiência 


A  Câmara  de  Vereadores 
realiza  hoje,  às  19h,  au- 
diência pública  para  deba- 
ter a  construção  de  uma 
trincheira  na  avenida  Cris- 
tóvão Colombo,  uma  obra 
da  Copa.  O  encontro  será 
na  sede  do  CIEE  (Centro  de 
Integração  Empresa-Esco- 
la),  na  avenida  Dom  Pedro 
II,  861.  A  reunião  foi  pedida 
por  representantes  da  co- 
munidade. •  METRO  POA 


Smam  remove  árvore 
que  ameaçava  cair 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Técnicos  da  Smam  (Secreta- 
ria Municipal  do  Meio  Am- 
biente) removeram  ontem 
uma  tipuana  que  ameaçava 
cair  na  rua  Gonçalo  de  Car- 
valho, na  capital.  A  árvore 
estava  próxima  à  cancela  de 
acesso  de  veículos  e  pedes- 
tres do  Shopping  Total,  po- 
dendo tombar.  A  remoção 
da  árvore,  de  23  metros  de 
altura  e  com  necrose  no 
tronco,  envolveu  o  trabalho 
de  seis  funcionários.  Outra 
da  mesma  espécie  será  plan- 
tada no  local,  o  metro  POA 
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QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  candidatos  à 
Prefeitura  de  Porto  Alegre  quais  suas 
propostas  para  a  coleta  seletiva. 

Manuela  D'Ávila  (PC  do  B) 
"Vamos  ampliar  a  coleta  seletiva  e  o  tra- 
tamento de  materiais  recicláveis  (lixo  se- 
co), profissionalizando  e  incluindo  social- 
mente os  catadores,  reduzindo  riscos  e  au- 
mentando renda.  Além  disso,  a  matéria  orgâni- 
ca será  tratada  e  reaproveitada  para  geração  de  energia". 

José  Fortunati  (PDT) 
"o  sistema  de  Porto  Alegre  cresce  apoia- 
do em  dois  pilares:  a  conscientização  da 
população,  que  precisa  melhorar  a  separa- 
ção do  lixo,  e  o  reforço  da  logística,  amplian- 
do a  estrutura  de  coleta  e  distribuição  dos  resíduos  nas 
Unidades  de  Triagem.  Se  mais  lixo  for  separado  em  casa  e 
disposto  para  a  coleta  seletiva,  mais  emprego  e  renda  para 
os  trabalhadores  organizados  será  gerada". 

Adão  Villaverde  (PT) 
Vamos  adotar  dois  contêineres  na  coleta, 
um  para  resíduos  secos,  outro  para  orgâ- 
nicos. Os  secos  serão  trabalhados  da  pro- 
dução ao  descarte.  Os  orgânicos  se  trans- 
formarão em  energia  elétrica  através  da  bio- 
digestão,  com  o  resto  aproveitado  como  fertilizante. 

Roberto  Robaina  (PSOL) 

"No  governo  do  PSOL  vamos  ampliar  os 
dias  de  coleta  seletiva  em  parceria  com 
as  cooperativas  de  catadores,  aumentan- 
do o  volume  de  material  reciclável  coleta- 
do  e  a  renda  desses  trabalhadores.  Vamos 
aumentar  o  número  de  galpões  de  reciclagem 
e  qualificar  o  ambiente  de  trabalho.  Vamos  acabar  com  as 
terceirizações  no  DMLU  que,  via  de  regra,  acabam  sendo 
usadas  para  desviar  dinheiro  público. 

Wambert  Di  Lorenzo  (PSDB) 

"Vamos  ampliar  o  números  dos  contêineres 
para  lixo  seco  e  colocar  outros  maiores  nas 
vilas  para  evitar  a  exposição  das  pessoas. 
Vamos  evitar  o  uso  de  cooperativas  de  traba- 
lho, que  em  muitos  casos  lesam  o  trabalhador, 
além  de  massificar  a  reciclagem  com  campanhas  intensivas." 

Jocelim  Azambuja  (PSL) 

"Aumentar  o  sistema  de 
contêineres  com  o  acréscimo  para  o  lixo 
seco  separado  do  orgânico  atingindo  to- 
da a  cidade.  Trabalhar  com  as  cooperati- 
vas de  catadores  para  o  recolhimento  de  lixo 
seco,  melhorando  a  renda  deles.  Educação  é  a  base,  vou 
utilizar  verbas  de  publicidade  e  propaganda,  para  campa- 
nhas educativas,  para  os  munícipes  separarem  o  lixo  e 
manterem  a  cidade  limpa/' 

Érico  Corrêa  (PSTU) 
"Defendemos  fortalecer  a  atividade 
dos  catadores,  ficando  as  associações 
como  responsáveis  pela  reciclagem, 
eliminando  assim  as  terceirizações  do  se- 
tor.  Também  é  necessário  ampliar  a  coleta  sele- 
tiva para  todos  os  bairros.  Somos  contra  as  usinas  de 
incineração,  pois  poluem  o  meio  ambiente  e  tiram  a 
fonte  de  renda  dos  catadores." 


Na  capital,  800  profissionais  trabalham  para  uma  população  que  produz,  em  média,  1,7  mH  toneladas  de  lixo  por  dia 
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Coleta  seletiva  é  modelo, 
mas  precisa  melhorar 

O  Aplicado  em  todos  os  bairros,  o  modelo  de  Porto  alegre  está  entre  os  mais 
exitosos  do  país,  mas  tem  falhas  O  Conscientização  da  população  é  pequena 


Modelo  na- 
cionalmen- 
te reconhe- 
cido por 
conta  de 
seu  pionei- 
rismo e  eficácia,  a  coleta  se- 
letiva de  Porto  Alegre  ain- 
da não  consegue  atingir  to- 
das as  ruas  da  cidade,  tem 
dificuldades  em  cumprir 
com  pontualidade  os  horá- 
rios de  recolhimento  e  apre- 
senta poucos  projetos  de  in- 
centivo à  reciclagem  por 
parte  da  população. 

Com  cerca  de  800  pessoas 
trabalhando  nas  unidades 
de  triagem  conveniadas  pe- 
lo DMLU  (Departamento 
Municipal  de  Limpeza  Urba- 
na), que  recebem  R$  610 
mensais  do  governo  munici- 
pal para  a  execução  da  cole- 


ta, o  serviço  é  realizado 
duas  vezes  por  semana. 
Apesar  dos  investimentos,  o 
sociólogo  Paulo  Delfino  não 
contava  com  o  serviço  em 
sua  rua  até  agosto  deste 
ano.  "Antes  do  dia  Io  a  cole- 
ta não  existia  aqui.  Eu  fiz  re- 
clamações e  comecei  a  dei- 
xar claro  que  faria  isso  sem- 
pre. Agora  a  coleta  ocorre 
normalmente  duas  vezes 
por  semana",  relata  o  mora- 
dor da  rua  São  Leopoldo,  no 
Bairro  Vila  Jardim. 

Carlos  Vicente  Gonçalves, 
diretor-geral  em  exercício  do 
DMLU,  explica  o  motivo  pelo 
qual  o  caminhão  de  lixo  não 
atinge  com  totalidade  as 
ruas  da  capital.  "Em  alguns 
bairros  não  há  como  chegar 
em  100%  das  ruas.  Existem 
locais  que  o  acesso  é  difícil  e 


que  nem  existe  material  de 
reciclagem",  justifica. 

Galpões  de  triagem 

Quem  sofre  com  a  ausência 
de  lixo  reciclável  são  os  gru- 
pos que  trabalham  nos  gal- 
pões e  têm  na  comercializa- 
ção desses  materiais  sua 
principal  fonte  de  renda. 
Carlos  Vicente  vê  o  DMLU 
de  "mãos  atadas"  para  im- 
pedir que  ocorram  saques 
de  resíduos  nas  lixeiras.  "As 
pessoas  expõem  seus  lixos, 
não  podemos  fazer  nada. 
Existe  uma  concorrência 
para  pegar  o  material.  O 
que  podemos  fazer  apenas  é 
aconselharmos  as  pessoas  a 
não  darem  lixo  para  os  cata- 
dores", enfatiza. 

Porto  Alegre  gera  em 
média  120  toneladas  de  li- 


xo seco  diariamente  e  ape- 
nas 7%  desse  material  é  re- 
ciclado pela  população.  A 
ambientalista  Arlinda  Cé- 
zar,  diretora  administrati- 
va da  ONG  Instituto  Ventu- 
ri,  acredita  que  a  conscien- 
tização na  segregação  do 
produto  seco  é  a  principal 
arma  para  uma  coleta  sus- 
tentável. "Consciência  não 
é  uma  coisa  que  a  gente 
acorda  com  ela.  O  investi- 
mento público  nessa  cons- 
cientização é  zero.  Os  do- 
nos de  casa  não  adquiri- 
ram uma  consciência", 
afirma  Arlinda,  que  acres- 
centa: "Tem  que  fazer  com 
que  a  população  se  per- 
gunte: eu  tenho  que  gerar 
esse  resíduo?  Em  breve  to- 
da a  população  vai  depen- 
der do  lixo."  O  METRO  P0A 


Faça  a  sua  parte 

Veja  o  que  pode  ser  reci- 
clado e  não  misture  com  o 
lixo  orgânico  (restos  de 
comida  e  cascas  de  frutas, 
por  exemplo): 


Papel 

Jornais,  revistas,  cadernos, 
listas  telefónicas,  papelão, 
embalagens  de  papel  e  ti- 
po longa-vida 
Metal 

Latas  de  cerveja  e  refrige- 


rante de  alumínio,  latas  de 
conservas,  panelas,  talhe- 
res, cobre,  zinco,  bronze  e 
ferro 
Plástico 

Garrafas  PET,  sacolas  plás- 
ticas, embalagens  de  pro- 
dutos de  higiene,  de  lim- 


peza e  de  alimentos,  iso- 
por, canos  de  PVC,  brin- 
quedos e  utensílios  de 
plástico  em  geral 
Vidro 

Garrafas,  vidros  de  conser- 
vas, vidros  de  produtos  de 
higiene  e  limpeza. 
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Relator  condena 
4  diretores  do  Rural 

O  Joaquim  Barbosa  apontou  que  réus  atuaram  para  favorecer  empréstimos  fictícios  ao  PT  e  às 
agências  de  publicidade  de  Marcos  Valério  O  Defesas  tentam  reverter  crime  para  pena  menor 


DEFESA 


A  fragilidade  dos  emprésti- 
mos concedidos  ao  PT  e  às 
agências  SMP&B  e  Grafitti 
convenceram  o  ministro 


do  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  Joaquim  Barbosa, 
relator  da  ação  penal  do 
mensalão,  a  pedir  ontem  a 


condenação  de  quatro  ex- 
dirigentes  do  Banco  Rural 
por  gestão  fraudulenta. 
Caso  confirmada  a  con- 


►  Joaquim  Barbosa  sustenta  que  os  empréstimos  eram  fictícios 


CARLOS  HUMBERTO  /  STF 


denação,  Kátia  Rabello,  Vi- 
nícius Saramane,  Ayanna 
Tenório  e  José  Roberto  Sal- 
gado podem  pegar  entre 
três  e  12  anos  de  pri- 
são."Os  principais  dirigen- 
tes do  banco  utilizaram 
mecanismos  fraudulentos, 
como  a  sucessiva  renova- 
ção dos  contratos,  incorre- 
ta  classificação  do  risco  das 
operações  e  desconsidera- 
ção da  insuficiência  finan- 
ceira das  agências",  apon- 
tou Barbosa,  classificando 
a  prática  como  um  'ato  or- 
questrado', com  divisão  de 
tarefas. 

Segundo  a  denúncia,  o 
Banco  Rural  teria  repassa- 
do R$  3  milhões  para  o  PT  e 
R$  19  milhões  para  as  em- 
presas de  Marcos  Valério, 
dinheiro  que  abasteceria  o 
esquema  do  mensalão.  O 
relator  apontou  ainda  que 
houve  fraude  no  registros 
de  transações  financeiras  e 


CPI  ouvirá  deputado 
ligado  a  Cachoeira 


Carlos  Alberto  Leréia 
(PSDB-GO)  será  o  primeiro 
deputado  federal  a  prestar 
esclarecimentos  à  CPI  do 
Cachoeira  por  suposto  en- 
volvimento com  o  esque- 
ma de  jogos  ilegais.  O  par- 
lamentar será  ouvido  hoje 
sobre  a  proximidade  com 
o  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira. As  investigações 
da  Polícia  Federal  apon- 
tam que  Leréia  atuava  pa- 
ra facilitar  a  atuação  do 
grupo  criminoso.  O  goiano 
teria,  inclusive,  a  senha  do 
cartão  de  crédito  de  Ca- 
choeira para  fazer  com- 
pras. Ele  nega  participação 
no  esquema  e  diz  ter  ape- 
nas relação  de  amizade 
com  o  contraventor.  "Terei 
o  espaço  necessário  e  a 
oportunidade  para  eluci- 
dar cada  item  relacionado 
ao  meu  nome",  disse. 


Leréia  teve  o  nome  cita- 
do pelo  menos  26  vezes  por 
integrantes  da  quadrilha  e 
teria  mantido  72  ligações 
telefónicas  com  Cachoeira, 
a  maioria  por  meio  de  um 
rádio  Nextel.  O  deputado 
teria  recebido  ainda  R$  65 
mil  em  dinheiro  entre  ju- 
nho e  dezembro  de  2011  e, 
segundo  a  Polícia  Federal, 
estava  em  andamento  o  re- 
passe de  um  empréstimo 
de  R$  400  mil,  dos  quais  R$ 
206  mil  seriam  pagos  em 
cheque  nominal. 

Cassação 

Além  de  Leréia,  também 
aparecem  nas  investiga- 
ções os  deputados  Rubens 
Otoni  (PT-GO)  e  Sandes  Jú- 
nior (PP-GO).  A  convoca- 
ção dos  dois  deputados 
ainda  não  foi  votada  pela 
CPI.  Carlos  Alberto  Leréia 


"Ressaltei  ser 
amigo  de  longa 
data  de  Cachoeira 
sem,  no  entanto, 
incorrer  em  crime 
com  essa 
declaração." 

CARLOS  ALBERTO  LERÉIA, 
DEPUTADO  PELO  PSDB-GO 


aguarda  a  reunião  da  Mesa 
Diretora  da  Câmara,  pre- 
vista para  a  próxima  se- 
mana, para  saber  se  vai 
responder  a  processo  de 
cassação  de  mandato  no 
Conselho  de  Ética. 

O  relator  do  caso  na 
Corregedoria  da  Câmara, 
deputado  Jerônimo  Goer- 
gen  (PP-RS),  recomendou  a 
abertura  da  ação  discipli- 
nar, por  quebra  de  decoro 


parlamentar,  no  início  de 
julho.  Caso  o  processo  seja 
aberto,  o  PSDB  prepara 
um  processo  interno  para 
a  expulsão  do  parlamen- 
tar do  partido  antes  que 
ele  seja  julgado  no  plená- 
rio da  Câmara. 

Laranja 

O  funcionário  da  constru- 
tora Delta,  André  Teixeira 
Jorge,  também  foi  convo- 
cado para  depor  hoje.  A 
CPI  suspeita  que  ele  tenha 
sido  usado  como  "laranja" 
do  esquema  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira.  Se- 
gundo as  investigações, 
André  teve  uma  evolução 
patrimonial  e  movimenta- 
ções financeiras  superio- 
res e  incompatíveis  à  ren- 
da declarada  no  Imposto 
de  Renda. 

O  METRO  BRASÍLIA 


ocultação  de  livros  contá- 
beis.  "As  fraudes  nos  regis- 
tros do  Banco  Rural  ti- 
nham o  objetivo  de  escon- 
der os  desvios,  a  origem  e  o 
destino  do  dinheiro",  ava- 
liou o  ministro  relator.  O 
afrouxamento  teria  como 
contrapartida  a  liquidação 
do  Banco  Mercantil. 

O  ministro  revisor  Ri- 
cardo Lewandowski  acom- 
panhou o  relator  na  conde- 
nação de  Kátia  Rabello  e 
José  Roberto  Salgado. 
"Nem  sempre  é  necessário 
exigir  provas  para  crimes 
do  colarinho  branco.  Este 
crime  se  distingue  de  rou- 
bo, homicídio,  onde  a  pro- 
va material  é  essencial  e 
necessária",  ponderou  o 
ministro,  que  continuará 
o  voto  amanhã. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Memorial 
questiona 
denúncia 


A  defesa  dos  quatro 
réus  ligados  ao  Banco 
Rural  tentará,  pelo  me- 
nos, diminuir  as  penas 
em  caso  de  uma  conde- 
nação pelo  plenário  do 
STF.  Em  memorial  que 
será  encaminhado  ho- 
je aos  ministros,  os 
advogados  citam  que 
as  irregularidades 
apontadas  na  acusação 
se  referem  a  gestão 
temerária,  "ocorridas 
sem  o  consentimento 
dos  dirigentes  sobre  as 
consequências  das  ope- 
rações de  risco".  A  es- 
tratégia é  clara:  o  cri- 
me tem  pena  menor: 
varia  entre  dois  e  oito 
anos  de  prisão. 

Para  sustentar 
a  tese,  os  advogados 
citam  que  os  emprés- 
timos foram  autoriza- 
dos na  época  pelo  en- 
tão presidente  do  ban- 
co Rural,  José  Augusto 
Dumont.  O  dirigente 
morreu  num  acidente 
de  automóvel,  em 
2004. 

•  METRO  BRASÍLIA 
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Incêndio  deixa  3  feridos 
e  14  mil  desabrigados 

O  Defesa  Civil  diz  que  280  barracos  foram  destruídos  O  Bombeiros  enviaram  30  viaturas  e 
90  homens  para  combater  as  chamas  O  Em  2012,  32  favelas  já  pegaram  fogo  em  São  Paulo 


ANDRE  PORTO/METRO 


Um  incêndio  de  grandes 
proporções  atingiu  ontem  a 
favela  do  Piolho,  no  Campo 
Belo,  zona  Sul  de  São  Paulo, 
e  deixou  três  pessoas  feri- 
das. Entre  as  vítimas  estão 
um  adolescente  de  15  anos, 
que  sofreu  queimaduras  le- 
ves, e  uma  grávida  que  en- 
trou em  choque  ao  ver  sua 
casa  em  chamas. 

O  terreno  ocupado  pela 
favela  fica  entre  a  rua  Cris- 
tóvão Pereira  e  a  avenida 
Jornalista  Roberto  Marinho. 

A  Defesa  Civil  avalia  que 
1,1  mil  pessoas  ficaram  de- 
sabrigadas. Cerca  de  280 
barracos  foram  consumi- 
dos pelo  fogo. 

As  chamas  tiveram  iní- 
cio por  volta  das  14h40.  Foi 


necessário  o  envio  de  30 
carros  dos  bombeiros, 
além  de  90  homens.  O  fogo 
só  foi  controlado  às  17h30. 

Por  causa  das  chamas,  a 
CET  precisou  interditar  a 
avenida  Jornalista  Roberto 
Marinho,  no  sentido  margi- 
nal Pinheiros.  As  causas  do 
incêndio  ainda  serão  inves- 
tigadas pelos  bombeiros. 

Este  foi  o  32°  incêndio 
registrado  pela  corporação 
em  favelas  desde  o  início 
do  ano  em  São  Paulo.  Em 
2011,  foram  79  casos. 

No  dia  23  de  agosto,  um 
incêndio  destruiu  95  barra- 
cos na  favela  Estação  Ipiran- 
ga,  na  Mooca,  zona  leste.  O 
caso  ainda  é  apurado  pelos 
bombeiros.  0  metro  sp 


Kit  ensina 
inf  rator  a 
livrar  multa 


O  volume  alto  de  multas  de 
trânsito  na  capital  paulista  - 
foram  9,5  milhões  somente 
no  ano  passado  -  tem  incen- 
tivado a  indústria  do  recur- 
so contra  as  infrações.  Nu- 
ma rápida  pesquisa  em  sites 
de  busca  na  internet,  é  pos- 
sível encontrar,  no  mínimo, 
15  empresas  que  oferecem 
o  caminho  das  pedras  para 
se  livrar  de  uma  multa  regis- 
trada por  um  dos  582  rada- 
res ou  por  um  dos  2,4  mil 
agentes  da  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego). 

O  Metro  comprou  um 
dos  produtos  ofertados  pe- 
la internet.  Batizado  de  "kit 
Multas  2012",  o  serviço  ofe- 
rece 1,2  mil  tipos  de  recur- 
sos para  infrações  de  trân- 
sito. De  acordo  com  o  ma- 
terial, após  o  pagamento 
de  R$  69,99  a  empresa  ga- 
rante um  histórico  de  su- 
cesso em  80%  dos  recursos. 
No  material  há  participa- 
ção de  especialistas  em  le- 
gislação de  trânsito  e  ex- 
funcionários  de  órgãos  de 
fiscalização.  #  metro  sp 


Um  feriadão  como  este 
não  acontece  todo  dia. 

Então,  alugue  um  carro  na  Localiza  e  aproveite 
ao  máximo  este  momento  com  total  liberdade. 
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R5  90' 
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A  Casa  dos 
Municípios 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Etanol  é  vantajoso 
em  três  Estados 


O  etanol  continua  a  ser 
vantajoso  no  Estado  de  São 
Paulo,  que  tem  o  referido 
combustível  mais  barato 
do  Brasil,  com  média  de  R$ 
1,737  por  litro,  na  semana 
encerrada  no  último  dia  Io. 
Já  a  gasolina  ficou  em  R$ 
2,619  por  litro,  segundo  da- 
dos da  ANP  (Agência  Nacio- 
nal de  Petróleo,  Gás  Natu- 
ral e  Biocombustíveis),  com 
base  nos  preços  praticados. 

Para  o  uso  do  etanol  ser 
vantajoso,  é  preciso  que  o 
litro  custe  menos  que  70% 
do  preço  do  litro  da  gasoli- 
na. Além  de  São  Paulo,  só 
compensa  abastecer  com 


etanol  em  mais  dois  Esta- 
dos brasileiros:  Mato  Gros- 
so, onde  o  litro  do  etanol 
custava  R$  1,891  e  o  da  ga- 
solina, R$  2,980,  e  Goiás 
onde  o  etanol  ficou  em 
R$  1,832  e  a  gasolina  em  R$ 
2,726  na  última  semana. 

De  maneira  geral,  o  eta- 
nol no  Brasil  ficou  0,32% 
mais  barato  na  última  se- 
mana, passando  de 
R$  1,887  para  R$  1,88.  A 
gasolina  também  apresen- 
tou redução  de  preço  no 
período  ao  registrar  leve 
queda  de  0,04%.  O  preço 
do  combustível  esta  cota- 
do em  R$  2,723.  # metro 


Classe  média  sofre  mais 
por  defasagem  no  IR 

O  Maior  impacto  ocorre  para  quem  ganha  entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1  mil 
O  Com  correção  da  tabela,  contribuinte  pagaria  até  44%  menos  em  imposto 


A  classe  média  é  a  que 
mais  sofre  com  a  defasa- 
gem da  tabela  do  IR  (Im- 
posto de  Renda),  que  alcan- 
ça 34,17%  entre  1998  e 
2011,  segundo  a  Ernst  & 
Young  Terço.  Isso  acontece 
porque  não  ocorreu  corre- 
ção de  acordo  com  a  infla- 
ção do  período. 

Pelos  cálculos  da  consul- 
toria, um  contribuinte  que 
tinha  como  base  de  cálculo 
mensal  para  IR,  em  1998, 
R$  1.801,  era  tributado 
à  alíquota  de  27,5%.  Com 
isso,  pagava,  mensalmente, 
R$  135,28  de  imposto. 
Com  os  valores  atualizados 
até  2011,  segundo  o  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo),  esse  mesmo 
trabalhador  ganharia 
R$  4.465,01  e  pagaria  de  IR, 
po  mês,  R$  471,35. 

Se  os  valores  da  tabela 
tivessem  sido  corrigidos  de 
acordo  com  a  inflação  do 
período,  ele  pagaria  44%  a 


Apetite  de  Leão 


Impacto  da  defasagem  no  bolso 


Rendimento  bruto 
(emR$) 

Alíquota 
(%) 

Imposto  pago 
(R$) 

^  Base  de  cálculo 

1.801 

27,5 

135,28 

^  Com  a  tabela  de  IR  atual 

4.465,01 

27,5 

471,35 

H  Se  a  tabela  de  IR  tivesse  sido  corrigida 
|H  de  acordo  com  a  inflação  do  período 

4.465,01 

225 

263,81 

Como  é  feita  a  correção:  Desde  2011,  o  reajuste  anual  é  de  4,5%.  Esse  percentual  será  aplicado  até  2014,  segundo  lei  sancionada  pela 
presidente  Dilma  Rousseff.  No  ano  passado,  a  inflação  foi  de  6,5% 


Como  é  a  tabela  hoje 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Alíquota 

Como  seria  com  a  correção  pela  inflação 

Base  de  cálculo  mensal  em  R$ 

Até  1.637,11 

O        Isento  O 

Até  2.196,51 

De  1.637,12  até  2.453,50 

O         7,5%  O 

De  2.196,52  até  3.291,86 

De  2.453,51  até  3.271,38 

O          15%  O 

De  3.291,87  até  4.389,21 

De  3.271,39  até  4.087,65 

O         22,5%  O 

De  4.389,22  até  5.484,40 

Acima  de  4.087,65 

O         27,5%  O 

Acima  de  5.484,40 

Fonte:  Ernst  &  Young  Terço  e  Receita  Federal 

menos  de  imposto  em 
2012,  já  que  incidiria  a  alí- 
quota de  22,5%:  R$  263,81. 

De  acordo  com  a  consul- 
toria, percentualmente,  o 


maior  impacto  da  defasa- 
gem ocorre  para  quem  rece- 
be entre  R$  1,7  mil  e  R$  4,1 
mil.  "Quem  ganhava  R$  40 
mil,  por  exemplo,  em  1998, 


teria  menos  de  1%  de  redu- 
ção de  imposto",  diz  Carlos 
Martins,  sócio  da  área  de 
Human  Capital  da  Ernst  & 
Young  Terço.  #  metro 


Breves 


Campari  compra 
produtora  de 
rum  da  Jamaica 

US$  414  MILHÕES.  A  fabri- 
cante italiana  de  bebidas 
Gruppo  Campari  com- 
prou a  produtora  jamaica- 
na de  rum  Lascelles  de- 
Mercado  por  US$  414,8 
milhões.  A  operação  mar- 
ca a  entrada  da  Campari 
no  segmento  de  runs.  No 
portfólio  da  Lascelles,  es- 
tão as  marcas  Appleton  e 
Coruba.  No  Brasil,  a  com- 
panhia marca  presença 
principalmente  com  a 
vodca  Skyy,  além  das  bebi- 
das nacionais  Dreher,  Old 
Eight  e  Drury's.  o  metro 


Microempresas 
geram  77%  dos 
empregos 

MAIS  VAGAS.  As  micro  e  pe- 
quenas empresas  foram 
responsáveis  por  77,3%  do 
saldo  líquido  de  empre- 
gos gerados  no  Brasil  em 
julho,  segundo  o  Sebrae. 
Entre  as  microempresas, 
as  que  mais  contrataram 
foram  as  com  até  quatro 
funcionários.  Elas  respon- 
deram no  mês  de  julho 
por  81,4%  das  vagas.  Ser- 
viços foi  o  que  gerou  mais 
postos,  respondendo  por 
27,4%  do  total.  0  metro 

Crédito  ganhará 
força  apenas  no 
próximo  ano 

ALTA  DE  0,1%.  O  Indicador 
de  Perspectiva  do  Crédito 
ao  Consumidor  da  Serasa 
Experian  subiu  0,1%  em 
julho  de  2012,  a  primeira 
alta  após  nove  meses  se- 
guidos de  queda.  Para  a 
entidade,  o  crédito  deve- 
rá evoluir  com  maior  vi- 
gor apenas  a  patir  do  iní- 
cio de  2013,  com  o  recuo 
consistente  da  inadim- 
plência.  p  metro 


Mercado  reduz  previsão  de 
crescimento  do  PIB  para  1,64% 


Analistas  do  mercado  finan- 
ceiro consultados  pelo  BC 
(Banco  Central)  reduziram 
pela  quinta  semana  seguida 
a  projeção  para  o  cresci- 
mento da  economia  este 
ano.  A  estimativa  para  o  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  pas- 
sou de  1,73%  para  1,64%.  Pa- 
ra 2013,  a  projeção  foi  man- 
tida em  4%. 

O  novo  corte  na  projeção 
de  crescimento  da  econo- 


mia foi  feito  após  a  divulga- 
ção do  resultado  do  PIB.  Na 
última  sexta-feira,  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística)  infor- 
mou que  o  PIB  cresceu  0,4% 
no  segundo  trimestre. 

A  projeção  dos  analistas 
para  o  setor  industrial  em 
2012  piorou  novamente,  de 
um  resultado  negativo  de 
1,55%  para  uma  retração  de 
1,78%.  •  METRO 


Anvisa  suspende 
venda  de  cosmético 


A  Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária  (Anvisa) 
suspendeu  a  fabricação,  a 
distribuição,  o  comércio  e 
o  uso  em  todo  o  país  do  Lo- 
te 01-01/10  do  cosmético 
Alinhamento  Amarula.  A 
decisão  foi  tomada  porque 
o  cosmético,  além  de  não 
ter  registro,  é  suspeito  de 
conter  formol.  A  Anvisa  foi 
notificada  após  denúncia 


de  intoxicação  grave  em 
Minas  Gerais. 

Também  foram  suspen- 
sos todos  os  produtos  da  fa- 
bricante do  cosmético  John 
Hair  que  não  tem  autoriza- 
ção para  funcionar.  A  orien- 
tação da  Anvisa  é  que  as  pes- 
soas que  já  tiverem  compra- 
do algum  produto  da  em- 
presa interrompam  o  uso. 

O  METRO 


5,2% 

é  a  projeção  para  a  in- 
flação neste  ano.  Há 
uma  semana,  a  expec- 
tativa era  de  5,19%.  A 
previsão  dos  analistas 
para  o  índice  subiu  pe- 
la oitava  semana  con- 
secutiva. 


LETÍCIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 


►  Setor  f atura  R$ 


Tomate  volta 
a  pressionar 
a  inflação 

O  tomate  voltou  a  liderar  a 
alta  no  IPC-S  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  -  Sema- 
nal), apesar  de  ter  mostrado 
desaceleração.  O  preço  do 
item  variou  de  alta  31,39% 
para  avanço  de  17,18%  na 
medição  anterior.  O  IPC-S 
variou  0,44%,  0,10  ponto 
percentual  acima  da  regis- 
trada na  última  apuração, 
segundo  a  FGV.  #  metro 


Brasileiro 
gasta  R$  112 
com  beleza 

O  consumidor  brasileiro 
gasta,  em  média,  R$  112 
por  mês  com  produtos  de 
beleza  e  higiene  pessoal, 
segundo  pesquisa  realzia- 
do  pela  GS&MD  -  Gouvêa 
de  Souza  com  400  consu- 
midores e  32  estabeleci- 
mentos. O  setor  faturou 
R$  73,5  bilhões  no  ano 
passado.  •  metro 
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Obama  sai  à  caça  do 
entusiasmo  americano 

O  Pressionado  pela  economia,  presidente  precisa 
aproveitar  a  convenção  democrata  para  mostrar  que 
é  a  melhor  opção  frente  ao  republicano  Mitt  Romney 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


Os  membros  do  Partido  De- 
mocrata, do  presidente  Ba- 
rack  Obama,  faziam  ontem 
os  últimos  ajustes  para  o  iní- 
cio da  convenção  nacional 
da  legenda,  que  vai  lançar 
oficialmente  o  mandatário 
como  candidato  à  reeleição. 
Obama  receberá  o  apoio  de 
muitos  caciques,  entre  eles, 
o  ex-presidente  Bill  Clinton. 
A  primeira-dama,  Michelle 
Obama,  também  fará  um 
discurso,  marcado  para  a 
noite  de  hoje. 

A  presença  dos  nomes  de 
peso,  no  entanto,  não  resol- 
ve um  dos  principais  proble- 


mas de  Obama:  a  falta  de 
entusiasmo  do  eleitor  norte- 
americano. 

"Até  esse  momento,  nem 
o  presidente  nem  (o  republi- 
cano Mitt)  Romney  conse- 
guiram animar  seus  apoia- 
dores",  avalia  Shaun  Bowler, 
especialista  em  comporta- 
mento eleitoral  na  Universi- 
dade da  Califórnia.  "Obama 
tem,  essa  semana,  a  oportu- 
nidade de  deixar  seus  eleito- 
res mais  entusiasmados." 

Bowler  se  refere  ao  dis- 
curso do  presidente  na  con- 
venção, previsto  para  a  noi- 
te de  amanhã  -  quando  to- 


das as  emissoras  de  TV  esta- 
rão em  Charlotte,  na  Caroli- 
na do  Norte,  a  cidade  esco- 
lhida para  a  conferência. 

Obama  também  precisa 
aproveitar  o  momento  para 
ofuscar  as  atenções  sobre  a 
situação  económica  do  país. 
Na  sexta-feira,  o  governo  de- 
ve divulgar  novos  números 
sobre  o  desemprego,  na  ca- 
sa dos  8%  desde  o  início  da 
crise.  O  assunto  é  essencial 
para  72%  dos  eleitores. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 

SHAUN 
BOWLER 

Bowler  é  professor  da 
Universidade  da  Califór- 
nia e  especialista  em 
comportamento  eleitoral. 

Qual  é  o  principal  desafio 
para  Barack  Obama? 

A  situação  económica. 
Se  um  presidente  pode 
dizer  "você  está  melhor 
agora  do  que  estava  há 
quatro  anos",  isso  ajuda 
a  sua  reeleição.  Mas 
Obama  não  pode  dizer 
isso,  então  diz  "você  es- 
taria pior  com  os  repu- 
blicanos", um  argu- 
mento mais  difícil. 

O  que  ele  precisa  fazer? 

Obama  tem  de  dar  às 
pessoas  uma  razão  para 
votar  nele  de  novo  .  Is- 
so significa  convence- 
las  de  que  os  últimos 
quatro  anos  não  foram 
ruins  e  os  próximos  se- 
rão melhores.  0  metro 


YOUSSEF  BOUDLAL  /  REUTERS 


►  Em  Aleppo,  no  norte,  bombardeios  continuam 


Em  Damasco,  Assad 
faz  'punição  coletiva' 


Moradores  de  Damasco,  a 
capital  da  Síria,  denuncia- 
ram práticas  de  punição 
coletiva  contra  civis.  Se- 
gundo relatos  colhidos  pe- 
la agência  Reuters,  as  tro- 
pas do  regime  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  estariam 


usando  escavadeiras  para 
destruir  as  casas  de  quem 
está  descontente  com  o  go- 
verno. 

Pela  manhã,  uma  bom- 
ba explodiu  em  um  bairro 
cristão  da  capital,  eviden- 
ciando os  contornos  sectá- 


rios da  guerra.  Os  cristãos 
são  minoria  na  Síria.  Mais 
cedo,  o  enviado  especial 
da  ONU  para  o  país  árabe, 
o  argelino  Lakhdar  Brahi- 
mi,  reconheceu  que  uma 
solução  é  "quase  impossí- 
vel." O  METRO 


Fare  confirmam  dialogo 
com  governo  da  Colômbia 


YOUTUBE /  REPRODUÇÃO 


Pela  primeira  vez  desde  o 
anúncio  das  negociações 
de  paz  entre  as  Fare  (Forças 
Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia)  e  o  governo 
do  país  vizinho,  a  guerri- 
lha apareceu  para  confir- 
mar o  diálogo.  Em  um  ví- 
deo postado  no  YouTube,  o 
líder  do  grupo,  conhecido 
como  Timoleón  Jiménez 
(Timochenko),  avisa  que  as 
Fare  chegaram  para  nego- 
ciar "sem  rancores  nem  ar- 
rogância". 

No  vídeo,  os  guerrilhei- 
ros também  cantam  um 
rap,  no  qual  chamam  o  pre- 
sidente colombiano,  Juan 
Manuel  Santos,  de  "bur- 
guês e  pedante".  A  canção 
critica,  ainda,  o  Brasil,  que 
vendeu  aeronaves  da  Em- 
braer  utilizadas  no  comba- 
te às  Fare. 

Ontem,  o  Exército  co- 


►  Timochenko,  líder  da  guerrilha,  aparece  em  um  vídeo 


I 


lombiano  deflagrou  uma 
operação  nos  departamen- 
tos de  Caquetá  e  Guaviare. 
Sete  guerrilheiros  foram 
mortos  e  quatro,  detidos. 


As  negociações  de  paz 
estão  previstas  para  come- 
çar em  outubro,  mas  o  go- 
verno disse  que  vai  manter 
operações  até  lá.  #  metro 


Casa  Branca  nega  acordo  com  Irã 


O  governo  norte-americano 
negou  que  tenha  fechado 
um  acordo  secreto  com  o 
Irã  para  ficar  de  fora  de  um 
eventual  conflito  entre  a  Re- 
pública Islâmica  e  Israel.  A 
informação  sobre  pacto  foi 
divulgada  ontem  pelo  jor- 


nal "Yedioth  Ahronoth",  o 
mais  lido  pelos  israelenses, 
em  meio  a  uma  escalada  de 
tensão  no  Oriente  Médio. 

"Isso  é  completamente 
incorreto.  A  informação  é 
falsa,  e  nós  não  falamos  so- 
bre hipóteses",  afirmou  Jay 


Carney,  porta-voz  da  Casa 
Branca. 

Já  o  "The  New  York  Ti- 
mes" noticiou  que  os  EUA 
vão  aumentar  a  pressão 
sobre  o  Irã,  realizando 
exercícios  navais  no  Golfo 
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Não  deixe 
de  conhecer 

Além  da  culinária, 
todos  esses  países 
contam  com  pontos 
turísticos  que  são 
passagens 
obrigatórias  para 
os  visitantes. 

índia:  Para  conhecer 
a  índia,  o  turista 
não  pode  deixar  de 
ir  ao  Taj  Mahal,  na 
cidade  de  Agra.  O 
monumento  é  uma 
das  sete  maravilhas 
do  mundo. 

Marrocos:  Ao  visitar 
o  Marrocos  se  tem  a 
oportunidade  de 
fazer  um  passeio 
exótico:  conhecer  o 
deserto  do  Saara. 

Vietnã:  A  Cidade 
Imperial  de  Huê 
abriga  fortalezas  e 
templos.  O  lugar  foi 
declarado 
Patrimônio  da 
Humanidade  pela 
UNESCO  e  chama  a 
atenção  dos 
visitantes. 

Espanha:  O  país 
Basco  é  quase  uma 
nação  separada  da 
Espanha,  graças  às 
diferenças  de 
costumes  e  língua. 
A  cidade  da  região 
mais  bela  e  atrativa 
é  Barcelona. 

França:  Um  dos 
palácios  mais 
famosos  do  mundo, 
o  Palácio  de 
Versalhes,  em 
Versalhes,  é  ponto 
obrigatório  para 
quem  quer 
conhecer  a  França. 


rara  conqmsiar  o  mnsia 

pelo  estômago 

O  Cursos  de  culinária  no  exterior  são  mais  um  atrativo  para  uma  viagem  O  De  curta  duração, 
eles  são  ideais  para  os  turistas  que  estão  de  passagem  pelo  país  O  Aprenda  a  trazer  as 
peculiaridades  da  comida  dos  destinos  visitados  na  bagagem 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONALX 


Existem 
milhares  de  tipos 
de  curry  na  Ásia.  Para 
aprender  a  fazer  pratos 
tipicamente  indianos  e 
com  muito  curry,  você 
pode  mergulhar  de 
cabeça  em  um  curso  de 
15  dias  no  norte  da  índia. 
A  viagem  para  desbravar 
a  culinária  indiana 
proporciona  experiências 
que  vão  desde  saborear 
os  banquetes  até  as 
simples  comidas  de 
mercados  de  rua.  O  tour 
de  15  dias  tem  um  custo 
de  2.695  euros  pela 
empresa  de  turismo 
gourmet  Trip  Feast 
(www.  tripfeast.com/dni) 

METRO 


k  Marrocos 

O  Tagine,  prato 
tradicional  do  Mar- 
rocos, é  um  ensopado  pi- 
cante, feito  com  carne  de 
borrego  (espécie  de  ovelha) 
ou  peixe,  cozido  lentamen- 
te com  uma  mistura  de  in- 
gredientes como  cenoura, 
grão-de-bico,  azeitona, 
ameixa  e  li- 
mão em 
conser- 
va. 


Para  temperar  são  usadas 
canela  e  cúrcuma.  O  prato 
é  servido  em  uma  louça  es- 
pecial de  barro.  Na  cidade 
de  Marrakech,  na  região 
central  do  país,  de  noite  os 
turistas  podem  se  juntar 
aos  cidadãos  para  provar  a 
comida  típica  na  praça 
principal  da  cidade,  Dje- 
maa  el  Fnaa.  Para  aprender 
a  culinária  local,  o  turista 
pode  optar  por  dois  cursos. 
Um  deles  tem  duração  de 
meio  dia  e  dá  direito  a  um 
jantar  no  Dar  Attajmil  ao 
custo  de  50  euros.  O  outro 
dura  um  final  de  semana  e 
custa  295  euros,  (www.bou- 
tiquesouk.com).  r  metro 


Vietnã 


SJ 

^^^P^  sopa  feita  de 
macarrão  e  arroz 
à  base  de  carne  ou  caldo 
de  galinha,  prato  típico 
do  Vietnã.  Em  Saigon, 
antes  de  cozinhar  sua 
própria  Pho,  os  chefes 
do  restaurante  Hoa  Tuc 
levam  o  turista  para  fa- 
zer compras  no  merca- 
do de  alimentos  Ben 
Thanh.  A  partir  de  de- 
zembro, o  Vietnã  vai 
abrir  o  primeiro  resort 
culinário  da  Ásia,  Fu- 
sion  Ayla  Hotel.  O  curso 
dura  uma  manhã  e 
tem  custo  de  US$  40 
(www.  saigoncooking- 
class.com).  A  diária  no 
hotel  custa  US$  330. 

METRO 


Espanha 


Os  Pinchos 
são  a  versão  basca 
das  tradicionais  Tapas.  Po- 
rém, o  prato  basco  é  mais 
sofisticado,  pois  é  servido 
no  palito,  junto  com  cama- 
rão, azeitona,  presunto  e 
pimentão.  A  cidade  de  São 
Sebastião  é  o  centro  gastro- 
nómico da  região  basca,  e  o 
lugar  ideal  para  provar  os 
Pinchos,  além  de  aprender 
a  fazê-los.  O  San  Sebastian 
Food  (www.sansebastian- 
food.com)  é  a  companhia 
que  organiza  aulas  de  culi- 
nária e  passeios  gastronó- 
micos pelo  local.  Por  145 
euros  os  turistas  partici- 
pam de  um  curso  de  meio 
dia,  um  almoço  gourmet  e 
uma  viagem  de  barco  até  o 
restaurante  que  fica  no 
centro  da  cidade,  o  metro 


França 


o 

~  r  Na  Fran- 
ça, os  turistas 
podem  aprender  a  fa- 
zer o  bom  e  velho  cho- 
colate. A  companhia  de 
chocolate  Valrhona  es- 
colhe os  melhores 
grãos  de  cacau  do  mun- 
do para  transformar 
em  puro  chocolate,  que 
é  usado  por  chefs  e  con- 
feiteiros do  mundo  to- 
do. A  companhia  possui 
uma  escola  em  Versa- 
lhes, nos  arredores  de 
Paris,  e  outra  na  região 
vinícola  do  Rhône.  No 
curso,  os  turistas  po- 
dem aprender  a  fazer 
mousses,  bolos,  trufas  e 
macarons.  O  custo  das 
aulas  é  de  92  euros  e  a 
duração  do  curso  é  de 
meio  dia.  metro 
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Hartlieb  de  volta  aos  palcos 


O  Show  em  tributo  ao  artista,  morto  em  1984,  estreia  hoje  no  Teatro  do  Bourbon  Country 
O  Músicos  locais  vão  interpretar  canções  inéditas  e  sucessos  deixados  pelo  compositor 


Quase  30  anos  depois  de 
sua  morte,  Carlinhos  Har- 
tlieb volta  à  cena  em  um  es- 
petáculo  que  promete  co- 
mover meio  mundo.  O  no- 
me não  poderia  ser  mais 
apropriado:  "Memórias". 

"A  intenção  é  lembrar 
dele  com  muito  carinho", 
explica  o  compositor  Mar- 
celo Delacroix,  um  dos  pro- 
tagonistas do  espetáculo 
junto  com  o  produtor  René 
Goya  Filho.  Enquanto  Mar- 
celo assume  o  palco  e  a  di- 
reção musical,  Goya  é  o  di- 
retor geral  e  o  responsável 
pelos  bastidores  do  projeto. 

Os  dois  estão  juntos  nes- 
te tributo  desde  2008, 
quando  fizeram  um  docu- 
mentário sobre  o  músico 
para  a  televisão.  "Naquela 
época,  o  René  me  entregou 
32  fitas  de  rolo  com  grava- 
ções deixadas  pelo  Carli- 
nhos. Passei  muito  tempo 
ouvindo  tudo  e  encontrei 
várias  músicas  inéditas", 
explica  Delacroix.  Dali  sur- 
giu a  ideia  de  montar  o  es- 
petáculo, que  abre  hoje, 
oficialmente,  a  programa- 
ção do  19°  Porto  Alegre  em 
Cena.  Além  de  Delacroix 
(voz  e  violão),  estarão  no 
palco  os  músicos  Vivian 


Schafer  (voz),  Mateus  Mapa 
(flauta),  Nicola  Spolidoro 
(violão  e  guitarra),  Beto 
Chedid  (charango,  bando- 
lim, harmónica),  Luciano 
Albo  (baixo)  e  Duda  Guedes 
(percussão).  Entre  uma  can- 
ção e  outra,  o  público  vai 
acompanhar  depoimentos 
e  imagens  do  artista.  "Será 
um  show  audiovisual",  ex- 
plica Delacroix. 

Morto  em  1984  na  Praia 
do  Rosa,  Hartlieb  deixou 
apenas  um  disco  ("Risco  no 
Céu")  mas  entrou  para  a 
história  da  música  gaúcha 
pelo  seu  espírito  agregador 
e  pelo  talento  em  fundir 
linguagens  diferentes  a 
partir  de  elementos  regio- 
nais e  folclóricos.  "Ele  toca- 
va milonga  de  um  jeito  uni- 
versal, sem  bombacha", 
compara  Delacroix.  "Tam- 
bém rompeu  com  padrões 
esquemáticos  de  composi- 
ção, deixando  a  música 
mais  harmónica.  Acho  que 
que  ele  merecia  ser  nome 
de  teatro",  completa. 

O  METRO  POA 

No  Teatro  do  Bourbon  Country 
Hoje,  às  21h 
R$  20 

Há  ingressos  disponíveis 


Um  bar  com  a  alma  do  choro 


►  Músicos  tocam  no  bar  Liberdade  a  noite 


Novidade  desta  terça-feira 
na  Sala  Eduardo  Hirtz  (tér- 
reo da  CCMQ-  Andradas, 
736),  o  documentário  "O  Li- 
berdade" retrata  um  fato 
peculiar  da  cidade  de  Pelo- 
tas. O  Liberdade  é  o  nome 
de  bar  muito  simples  que 
vive  duas  realidades  distin- 
tas: durante  o  dia,  serve  re- 
feições para  trabalhadores 
de  origem  humilde,  princi- 
palmente agricultores;  à 
noite,  transforma-se  num 
clube  de  choro,  atraindo 
públicos  de  todas  as  idades. 
A  direção  do  filme  é  de  Cín- 
tia Langie  e  Rafael  An- 
dreazza. 

Junto  com  o  choro,  o 
protagonista  da  trama  é  o 


grupo  Avendano  Jr.  e  o  Re- 
gional, que  se  apresenta  no 
bar  Liberdade  desde  1974. 
Avendano,  que  morreu  seis 
meses  depois  do  filme  ficar 
pronto,  era  considerado 
um  músico  excepcional  e 
chegou  a  compor  para  Wal- 
dyr  Azevedo,  mas  recusou 
o  convite  para  participar 
do  seu  grupo,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

No  filme,  músicos,  dan- 
çarinos e  frequentadores 
fiéis  falam  do  bar,  das  suas 
histórias  e  acabam  feste- 
jando o  choro  e  também 
suas  vidas.  Entre  nomes  co- 
nhecidos, estão  depoimen- 
tos de  Vitor  Ramil  e  Ya- 
mandu  Costa,  o  metro  poa 


Terror  no 
Bancários 


O  CineBancários  (General 
Câmara,  424)  comemora,  a 
partir  de  hoje,  o  aniversá- 
rio de  dois  títulos  clássicos 
do  género  terror  comédia, 
"Evil  Dead  II  -  Uma  Noite 
Alucinante"  e  "Uma  Noite 
Alucinante  3  -  Army  of 
Darkness",  que  comple- 
tam 25  e  20  anos  de  lança- 
mento, respectivamente. 

Completam  a  seleção 
"The  Evil  Dead  -  A  Morte 
do  Demónio",  de  1981,  que 
completou  30  anos  de  lan- 
çamento no  ano  passado,  e 
"My  Name  is  Bruce",  de 
2007,  ainda  não  lançado  no 
Brasil,  o  metro  poa 


Mareia  Tiburi 
autografa 
hoje  no  TSP 

A  filósofa  e  escritora 
Mareia  Tiburi  auto- 
grafa hoje  seu  novo 
romance,  "Era  Meu 
Esse  Rosto"  (Editora 
Record,  208  páginas, 
R$  34,90).  O  encontro 
com  a  escitora  está 
marcado  para  as  20h, 
no  foyer  do  Theatro 
São  Pedro.  O  quarto 
romance  da  autora 
tem  voz  narrativa 
masculina,  que  faz 
um  registro  fotográ- 
fico de  sua  peregri- 
nação na  Itália.  Em 
busca  da  história  fa- 
miliar, o  personagem 
vaga,  tentando  retor- 
nar ao  início  mítico 
de  todas  suas andan 

ÇaS.  O  METRO  POA 


0  oaéoF-atÓMO 
da  ma  namíik/ 


L  A 


ORATÓRIO 


■ 


SENHOR  DOS  PASSOS 


PORTO  ALEGRE  *  ALVORAÇA  *  CACHOEI  RINHA  ■  CAK0AS  ■  GRAVATAÍ     A  SUA  CONFIANÇA  Ê  O  NOSSO  MELHOR  RESULTADO 


ATENDEMOS  OS  PRINCIPAIS  CONVÉNIOS!!! 


Central  de  ReJacio  na  mento 

Fone:  (51)  3284.0000 


www.senhordospassos.com.br 
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Twitter 
está  menor 
no  Brasil 

O  Estudo  da  comScore  indica  que 
site  recebeu  menos  visitantes 
únicos  na  comparação  com  2011 


No  país  das  redes  sociais, 
o  Twitter  não  vive  um  de 
seus  melhores  momen- 
tos. Um  estudo  da  con- 
sultoria comScore  apon- 
ta que  o  microblog  per- 
deu 24%  de  sua  audiência 
no  Brasil,  na  comparação 
entre  julho  desde  ano  e 
julho  de  2011.  O  site  teve 
9,7  milhões  de  visitantes 
únicos,  contra  12,9  mi- 
lhões no  mesmo  período 
do  ano  passado. 

A  queda  da  audiência 
também  pode  ser  vista  na 
comparação  com  junho 
de  2012.  Naquele  mês,  o 
Twitter  registrou  10,2  mi- 
lhões de  visitantes  úni- 
cos, ou  seja,  4,9%  a  mais 
do  que  em  julho. 

Uma  das  possibilidades 
para  a  queda  do  Twitter  é 
a  chegada  de  serviços 
mais  badalados  ao  Brasil, 
como  o  Tumblr  e  o  Pinte- 
rest.  O  primeiro,  segundo 
outra  consultoria,  a  Expe- 


517 

milhões  de  pessoas 
têm  uma  conta  no  mi- 
croblog, segundo  ou- 
tro levantamento,  da 
Semiocast.  Dessas, 
apenas  170  milhões 
são  ativas  no  serviço. 


rian,  cresceu  0,31%  em 
um  ano  no  país.  Parece 
pouco,  mas  a  empresa 
considera  o  mercado  bra- 
sileiro um  dos  mais  pro- 
missores. 

Enquanto  o  Twitter 
amarga  perdas,  quem  se 
mantém  em  destaque  é  o 
Facebook.  Segundo  a 
comScore,  a  rede  de  Mark 
Zuckerberg  cresceu  64% 
entre  julho  de  2011  e  julho 
deste  ano.  Há  quase  um 
ano,  o  site  superou  o  Or- 
kut,  antigo  queridinho  dos 
brasileiros,  o  metro 
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►  Passarinho  alça  voos  menores  por  aqui 


TWITTER /  DIVULGAÇÃO 


Os  invasores 
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para  â|udar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Hospital  veterinário 

Que  ótima  noticia  publicou  o  Metro  na 
edição  de  ontem  (3/09):  um  hospital  ve- 
terinário para  quem  tem  animais  que 
precisam  de  atendimento.  Assim  como 
nós,  seres  humanos,  eles  também  preci- 
sam de  assistência  médica,  cuidados  e 
atenção.  Parabéns  pela  iniciativa! 
Jaqueline  Siqueira  -  Porto  Alegre,  RS 


Greves 

Quando  eu  era  criança,  no  final  do  re- 
gime militar,  tinha  uma  matéria  no  co- 
légio que  se  chamava  Educação  Moral  e 
Cívica,  cujo  fundamento  era  disciplinar 
as  pessoas  para  a  vida  em  sociedade  or- 
ganizada. Lá  dizia-se  muito:  "A  tua  li- 
berdade termina  onde  começa  a  do 
outro".  Então,  senhores  grevistas,  a  sua 
liberdade  está  impedindo  que  as  outras 
pessoas  sejam  livres.  Egoísmo  e  ganân- 
cia tem  limites!  Pena  que  o  gestor 
dessa  liberdade,  o  governo  federal,  não 
esteja  conseguindo  usar  dos  mecanis- 
mos que  dispõe  para  fazer  com  que  a  li- 
berdade seja  plena  a  todos  os  cidadãos. 
Sérgio  Roberto  Rodrigues  -  Porto  Alegre,  RS 


ITI  et  r®  Pergunta 

O  que  deve  ser  feito  pelo  próximo  pre- 
feito para  melhorar  a  coleta  seletiva  de 
lixo  em  Porto  Alegre? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@daleiooficiall:  Não  adianta  o  prefeito 
fazer  alguma  coisa  se  a  população  é 
porca. 

(§JoaoCarlos  1944:  Primeira  atitude  do 
prefeito  eleito  deveria  obrigatoriamente 
ser  coleta  seletiva  de  assessores  técnicos, 
e  não  políticos. 

@pqpn8:  Pedir  para  os  caminhões 
guiarem  mais  devagar  nos  bairros.  Eles 
engatam  a  primeira  e  nem  olham  se  tem 
lixo  separado!  Na  Hípica  é  assim. 

@michel_seg:  Não  adianta  contratar  a 
empresa  só  pelo  preço  mais  baixo,  tem 
que  ter  qualidade  no  serviço.  O  barato 
sai  caro! 


* 


metr@web 


Horóscopo  m 


Está  escrito  nas  estrelas 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Prepare-se  melhor  para  os  desafios  que  estão  diante  de  você, 
sonhe  na  hora  de  amar,  mas  na  hora  de  enfrentar  a  realidade 
procure  estar  ao  mesmo  nível  que  ela. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Um  pouco  de  sinceridade  pode  ajudar  você  a  se  entender 
melhor  com  as  pessoas,  perca  o  medo  de  dizer  a  verdade  e 
procure  estabelecer  vínculos  mais  maduros. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Mente  mais  cristalina  e  penetrante,  sua  capacidade  de  perce- 
ber a  verdade  das  situações  será  importante  para  resolvê-las, 
prepare-se  para  possíveis  mudanças. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  achar  que  pode  amar  sozinho,  sonhos  e  desejos  de  ver 
o  mundo  mais  colorido  podem  levar  você  a  exagerar  na  hora 
de  idealizar  os  seus  relacionamentos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Muitas  coisas  acontecendo  em  ritmo  acelerado  e  você  preci- 
sa se  libertar  de  coisas  que  estão  atravancando  o  seu  desem- 
penho, hora  de  tentar  novas  alianças. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Momento  de  autocrítica,  de  avaliar  mais  a  fundo  as  suas  ati- 
tudes e  tomar  decisões  mais  sinceras  que  possam  te  levar  a 
situações  mais  claras  e  positivas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Amanse  as  suas  palavras,  você  precisa  conquistar  as  pessoas 
pela  sua  fala,  nada  de  querer  mostrar  regras  e  regulamentos 
para  elas.  Comece  agora  mesmo. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Acesso  aos  meios  de  comunicação  e  facilidade  de  expressão, 
bom  dia  para  debates  e  para  se  projetar  em  eventos  públi- 
cos. Aproveite  para  fazer  o  seu  comercial. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Liberdade  demais  pode  dar  abertura  para  situações  que  depois 
ficam  difíceis  de  serem  controladas.  Evite  se  empolgar  com  his- 
tórias que  podem  ser  engodo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Ainda  não  dá  para  reunir  as  pessoas  com  objetivos  bem  defini- 
dos, elas  estão  testando  os  seus  limites  e  procurando  por  solu- 
ções que  não  estão  dentro  dos  padrões. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  pode  exercer  a  sua  liberdade  sem  se  desgastar  com  as  ou- 
tras pessoas,  procure  fazer  o  seu  caminho  respeitando  o  direi- 
to dos  outros  e  tudo  irá  ficar  bem. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  estiver  com  dúvidas  e  o  manual  da  vida  não  estiver  fazendo 
muito  sentido,  relaxe  e  utilize  o  seu  bom  senso,  sempre  existe 
um  caminho  razoável  a  ser  seguido. 


melrocultura 
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Um  artista  plástico  e  sonoro 

O  Santander  Cultural  inaugura  exposição  de  Miguel  Rio  Branco  O  Mostra  apresenta  produção  de  quase  50  anos 


FOTOS  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Logo  no  começo  da  conver- 
sa, Miguel  Rio  Branco  avi- 
sa: "Esta  exposição  é  uma 
grande  instalação,  não  tem 
começo  nem  fim".  É  um  es- 
clarecimento importante, 
levando  em  conta  que  o  ar- 
tista —  nascido  na  Espanha 
e  radicado  no  Rio  de  Janei- 
ro desde  os  anos  1960,  por 
opção  pessoal  -  é  reconhe- 
cido principalmente  pelo 
seu  trabalho  como  fotógra- 
fo. "Mas  não  sou  apenas  fo- 
tógrafo. Também  trabalho 
com  pintura,  objetos,  cine- 
ma, audiovisual.  Sou  um 
artista  com  elementos  plás- 
ticos e  também  sonoro.  O 
som  é  muito  importante 
na  minha  obra",  explica. 

Aos  64  anos,  Miguel  Rio 
Branco  expõe  pela  primei- 
ra vez  em  Porto  Alegre.  O 
passeio  pelos  dois  andares 
da  mostra  "Ponto  Cego", 
que  abre  hoje  no  Santan- 
der Cultura,  é  à  meia-luz.  A 
opção  pelo  ambiente  pou- 
co iluminado  é  para  con- 
centrar totalmente  o  espec- 
tador, convidado  a  mergu- 
lhar no  que  o  artista  consi- 
dera a  sua  própria  história 
de  vida.  "Minha  proposta  é 
conectar  ideias,  conectar 
questões.  Em  alguns  mo- 
mentos, faço  isso  de  ma- 
neira mais  poética;  em  ou- 
tras, sou  mais  crítico",  sa- 
lienta. A  música  que  com- 
pleta o  ambiente  é  cuida- 
dosamente escolhida,  in- 
cluindo Eric  Satie  e  compo- 
sitores contemporâneos. 

Rio  Branco  nasceu  em 
Gran  Canária,  na  Espanha, 
filho  de  diplomata  brasilei- 
ro. Por  conta  dessa  condi- 
ção, morou  em  vários  luga- 
res diferentes,  "mas  nunca 
pertenci  a  nenhum".  Vem 
daí  também  a  vontade  de 
refletir  sobre  as  socieda- 


des, principalmente  quem 
vive  à  margem.  "Ponto  Ce- 
go" traz  muitos  desses  per- 
sonagens: índios,  trabalha- 
dores simples,  presos, 
crianças,  lugares  abando- 
nados. As  cores  vibrantes  e 
monocrámaticas  valorizam 
ainda  mais  a  abrangência 
dos  trabalhos 

Reflexão  social 

Uma  sequência  que  chama 
a  atenção  é  a  série  de  foto- 
grafias com  mulheres  de 
prostíbulos  do  Pelourinho, 
em  Salvador,  realizada  no 
início  dos  anos  1980.  Outra 
é  o  ambiente  nada  glamou- 
rizado  dos  lutadores  de  bo- 
xe, realizada  em  Havana 
em  meados  dos  anos  1990, 
e  que  fica  ainda  mais  im- 
pactante  com  as  imagens 
refletidas  em  espelhos  já 
desgastados  pelo  tempo. 
"Quando  comecei  a  foto- 
grafar para  a  agência  Mag- 
num  (a  principal  de  corres- 
pondentes internacionais), 
em  1980,  percebi  que  nun- 
ca estaria  na  primeira  pági- 
na. Queriam  que  eu  me  es- 
pecializasse em  guerras, 
mas  para  mim  o  Pelouri- 
nho também  é  uma  situa- 
ção difícil.  Como  artista, 
acho  que  precisamos  mu- 
dar o  que  está  ao  nosso  al- 
cance", analisa. 

Com  110  peças,  "Ponto 
Cego"  tem  curadoria  do 
próprio  Rio  Branco  junto 
com  Paulo  Herkenhoff.  "O 
Paulo  escolheu  algumas 
obras  mais  representanti- 
vas  e  me  deixou  à  vontade 
para  continuar.  Quase  trou- 
xe meu  atelier  inteiro  para 
cá!",  brinca. 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Ponto  Cego"  reúne  110 
obras  de  Miguel  Rio  Bran- 
co, produzidas  entre  1968 
e  2012 

A  abertura  da  exposição 
será  hoje,  às  ígh,  somente 
para  convidados 
Visitação  de  5  de  setembro 
a  11  de  novembro 
Horário:  de  terça  a  sábado, 
das  íoh  às  ígh;  domingos 
e  feriados,  das  I3h  às  ígh 
Entrada  franca 
Endereço:  rua  Sete  de  Se- 
tembro, 1028 
Informações:  tel.:  3287- 
5500  ou  www.santander- 
cultural.com.br 


►  Mostra  traz  alguns  registros  em  preto  e  branco,  ainda  dos  anos  1960 
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LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


esporte 


Elogios  não 

empolgam 

Massa 

Após  largar  em  14^ 
lugar  e  chegar  em 
5o  no  GP  da  Bélgica, 
Felipe  Massa  pon- 
tuou pela  segunda 
corrida  seguida  e 
recebeu  elogios  da 
cúpula  da  Ferrari.  O 
piloto,  porém,  acha 
que  os  bons  resul- 
tados não  são  ga- 
rantia de  perma- 
nência no  ano  que 
vem.  "Estou  satis- 
feito, mas  não  mu- 
da nada  em  relação 
ao  meu  futuro  na 
Ferrari",  disse. 
O  metro 


O  Sem  Kleber  e 
Marcelo  Moreno, 
André  Lima 
e  Leandro 
formarão 
o  setor  ofensivo 
gremista  diante 
do  Atlético-GO 


Nos  pés 

dos  reservas 


O  Grémio  terá  de  se  virar 
sem  o  seu  ataque  titular. 
Com  Kleber  suspenso  e 
Marcelo  Moreno  na  Seleção 
Boliviana,  Vanderlei  Lu- 
xemburgo terá  de  escalar 
André  Lima  e  Leandro  para 
enfrentar  o  Atlético-GO, 
amanhã,  pelo  Campeonato 
Brasileiro. 

Não  contar  com  as  con- 
tratações mais  caras  da 
temporada  não  é  novidade. 
Em  oito  oportunidades  o  ti- 
me teve  de  começar  uma 
partida  sem  nenhum  dos 
dois  jogadores  -  em  três  de- 
las um  deles  entrou  no  se- 
gundo tempo. 
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marcou  André  Lima 
pelo  Grémio  em  2012. 
Já  Leandro  anotou 
quatro  vezes  nesta 
temporada. 


"Nós  temos  um  elenco. 
Temos  sempre  que  pensar 
no  nós.  Todos  são  impor- 
tantes. O  jogador  que  entra 
tem  que  se  sentir  impor- 
tante", explica  Luxembur- 
go ao  comentar  a  ausência 
de  seus  homens  de  frente. 

O  desempenho  da  equi- 
pe sem  a  dupla  é  de  seis  vi- 
tórias e  duas  derrotas,  uma 
no  Gre-Nal  do  segundo  tur- 
no do  Gauchão  e  outra  na 
estreia  do  Campeonato 
Brasileiro  diante  do  Vasco. 

André  Lima  é  o  terceiro 
goleador  gremista  na  tem- 
porada, com  10  gois,  atrás 
de  Marcelo  Moreno  (18)  e 
Kleber  (13).  Leandro  mar- 
cou quatro  vezes. 

Sem  poder  contar  com 
os  titulares  e  tendo  de  esca- 
lar os  outros  dois  jogadores 
da  posição  em  condições 
de  estar  em  campo,  o  técni- 
co gremista  teve  de  puxar 
os  garotos  Lucas  e  André 
para  compor  o  banco  de  re- 
servas. O  METRO  POA 


PARA  LOTAR  0  OLÍMPICO 

Direção  faz 
promoção 

de  ingressos 

A  direção  e  o  técnico 
Vanderlei  Luxemburgo 
querem  um  Olímpico 
pulsante  contra  o  Atlé- 
tico-GO. Para  isso  uma 
promoção  foi  criada.  O 
torcedor  que  comprar 
um  ingresso  para  o  jo- 
go de  amanhã,  às 
20h30,  terá  direito  a  le- 
var um  acompanhante 
para  a  assistir  a  parti- 
da. O  sócio  também  te- 
rá direito  a  levar  al- 
guém para  acompa- 
nhar o  confronto  pelo 
Brasileirão.  As  mulhe- 
res terão  entrada  fran- 
ca no  estádio. 

O  METRO  POA 


Sem  Kleber  e 
Marcelo  Moreno 

Confira  as  partidas  em  que 
o  Grémio  começou  sem  os 
seus  dois  atacantes  titula- 
res neste  ano. 

!►  Grémio  3x1  Caxias 

Ataque  formado  por  Miral- 
les e  André  Lima. 


Grémio  3x0  Ipatinga 

Ataque  formado  por  Berto- 
glio  e  André  Lima. 
Grémio  4x0  Ypiranga 
Ataque  formado  por  Miral- 
les e  André  Lima. 
Grémio  1  x  o  Canoas 
Ataque  formado  por  Ber- 
tolgio  e  André  Lima. 
Grémio  1x2  Inter 
Ataque  formado  por  Miral- 
les e  André  Lima,  Moreno 


entrou  no  segundo  tempo. 
Grémio  2x0  Fortaleza 
Ataque  formado  por  Berto- 
glio  e  André  Lima. 
Grémio  1x2  Vasco 
Ataque  formado  por  Miral- 
les e  André  Lima,  Moreno 
entrou  no  segundo  tempo. 
Grémio  2x0  Corinthians 
Ataque  formado  por  André 
Lima  e  Miralles,  Kleber  en- 
trou no  segundo  tempo 


Opinião 


QUERO  MAIS  UMA  PROVA 
DE  500  MILHAS  NO  MEU 
CURRÍCULO! 


Pois  é,  pessoal,  não  deu.  Apesar  de  todos  os  meus  esforços  e  de 
estar  o  tempo  todo  no  grupo  que  disputava  diretamente  o  tí- 
tulo da  temporada,  em  Baltimore  perdi  as  chaves  de  brigar 
por  essa  conquista  na  última  corrida  do  ano,  que  será  em  Fon- 
tana no  dia  15  de  setembro.  É  claro  que  eu  estou  desapontado  com 
isso,  mas  por  outro  lado  é  bom  olhar  para  trás  e  ver  que  tenho  cum- 
prido um  campeonato  robusto,  com  ótimos  resultados  e  constância 
bem  competitiva.  Então,  é  um  ano,  sim,  para  comemorar. 

Mas  o  campeonato  não  terminou  e  o  próximo  desafio,  a  15a  e  últi- 
ma etapa  do  IZOD  IndyCar  Series,  será  especial.  Devido  ao  cancela- 
mento da  corrida  que  faríamos  na  China,  o  organização  resolveu 
"apimentar"  a  decisão  do  título  ao  fazer  da  rodada  de  Fontana,  oval, 
uma  prova  de  500  milhas,  em  lugar  das  400  milhas  antes  programa- 
das. Seja  em  Indianapolis,  Fontana  ou  qualquer  outro  oval,  uma  500 
milhas  é  sempre  um  teste  de  resistência,  capacidade  de  estratégia  e 
economia  de  equipamento,  tudo  isso  em  altíssima  velocidade. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  o  recorde  de  pole  position  da  IndyCar 
em  Fontana  é  meu  e  foi  marcado  em  2003,  na  primeira  das  minhas 
duas  polés  (a  outra  foi  em  2004).  Garanti  a  posição  de  honra  no  grid 
com  226.757  mph,  o  que  significou  uma  velocidade  de  363  km/h.  En- 
tão, fechar  o  ano  ganhando  essa  prova  é  meu  objetivo  e  espero  mes- 
mo incluir  mais  uma  vitória  de  500  milhas  no  meu  currículo. 

Agora,  gente,  vou  ser  honesto.  Que  dureza  a  prova  de  Baltimore! 
Uma  pena  que  as  medidas  necessárias,  mesmo  tendo  havido  um  ano 
para  isso,  não  tenham  sido  tomadas  para  que  fossem  evitados  tantos 
problemas.  Quando  a  gente  vai  correr  na  rua,  lógico  que  sabe  das  on- 
dulações. Isso  faz  parte.  Só  que  em  Baltimore  tem  uma  agravante 
que  é  a  linha  do  trem  cruzando  a  pista.  Isso  também  não  é  o  fim  do 
mundo,  pois  um  bom  trabalho  de  nivelamento  resolve  a  questão. 

Mas  o  que  encontramos  em  Baltimore  foi  o  ápice  do  problema.  A 
elevação  existente  na  pista  no  trecho  do  trilho  fazia  o  carro  pular 
com  as  quatro  rodas  do  chão.  Um  absurdo!  Bastaram  algumas  voltas 
no  primeiro  treino  para  os  pilotos  perceberem  que  era  impossível 
continuar  e  foi  feita  uma  reunião  com  os  organizadores.  Embora  não 
ideal,  a  solução  que  se  mostrou  mais  adequada  foi  a  chicane,  justa- 
mente ela,  a  responsável  pela  maioria  dos  acidentes.  Realmente,  Bal- 
timore foi  um  capítulo  negativo  da  temporada. 

É  isso  aí,  amigos.  Obrigado  pelo  apoio,  pela  torcida  e  vamos  que 
vamos,  porque  tem  corrida  ainda  pela  frente.  Abração  e  até  a  próxi- 
ma semana.  (Contato:  press@castronevesracing.com,  www.twit- 
ter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


m  Hdio 
Casl  rondes 


www.h*PÍDcaitrc>nrv«.{arTi  -  úTh  3hn 


Barichello  aceitaria 
convite  da  Lotus 


Rubens  Barrichello  mantém 
aceso  o  seu  sonho  de  voltar 
à  Formula  1.  Com  a  suspen- 
são de  Romain  Grosjean,  da 
Lotus,  o  brasileiro,  atual- 
mente  na  Fórmula  Indy,  se 
colocou  à  disposição  da 
equipe.  "Todo  mundo  per- 
guntando se  caso  a  Renault 
me  chamasse  pra  correr  em 
Monza  se  eu  iria???  a  respos- 
ta é  sim,  claro...",  afirmou  o 
piloto  no  Twitter.  Grosjean 
foi  responsabilizado  pelo 
acidente  na  largada  do  GP 
da  Bélgica,  no  domingo.  O 
francês  recebeu  gancho  de 
uma  prova  e  não  disputará 
o  GP  da  Itália  no  domingo.  A 
Lotus  não  definiu  quem  será 
o  seu  substituto,  o  metro  poa 


ROBERT  LABERGE/GETTY  IMAGES 


"Todo  mundo 
perguntando  se 
caso  a  Renault  me 
chamasse  pra 
correr  em  Monza 
eu  iria???  A 
resposta  é  sim, 
claro... 99 

RUBENS  BARRICHELLO 
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Um  lugar  para 
quatro  candidatos 

O  Dátolo,  João  Paulo,  Lucas  Lima  e  Bolatti  disputam  a  vaga  do  garoto  Fred 


Os  desfalques  voltam  a 
atormentar  o  Inter.  O  técni- 
co Fernandão  não  contará 
com  sete  jogadores  para  a 
partida  contra  o  São  Paulo, 
amanhã,  no  Morumbi.  Ape- 
sar da  grande  quantidade 
de  ausências,  o  comandan- 
te colorado  possui  somente 
uma  dúvida  para  definir  a 
escalação  em  um  confron- 
to diante  de  um  adversário 
direto  por  uma  vaga  à  Li- 
bertadores. 

Existem  quatro  nomes 
para  a  vaga  deixada  pelo 
suspenso  Fred  -  e  todos 
atuaram  pouco  pelo  time 
no  segundo  semestre.  O 
mais  cotado  é  Dátolo.  Con- 
tra o  argentino  conta  o  fato 
de  estar  voltando  de  lesão  e 
não  ter  ritmo  de  jogo.  On- 
tem, ele  participou  normal- 
mente do  treino,  crescendo 
a  possibilidade  de  ser  esca- 
lado no  jogo  das  22h. 


Outros  postulantes  à  va- 
ga são  João  Paulo  e  Lucas  Li- 
ma, com  o  segundo  estando 
em  vantagem  pois  vem  en- 
trando no  segundo  tempo 
das  partidas.  Porém,  João 
Paulo  tem  atuado  bem  nos 
jogos  do  time  Sub-23,  inclu- 
sive marcando  o  gol  da  vitó- 
ria colorada  no  Gre-Nal  da 
Copa  Hélio  Dourado,  na  se- 
mana passada. 

De  maneira  mais  remota 
aparece  Bolatti.  Com  dois 
estrangeiros  convocados 
para  seleções  nacionais,  o 
argentino  pode  ser  escalado 
caso  o  técnico  colorado  op- 
te por  uma  formação  com 
três  volantes.  Na  sexta-feira, 
o  meio-campista  quase  foi 
negociado  com  o  Zaragoza, 
da  Espanha. 

Na  defesa,  Juan  e  Kleber, 
com  lesões  musculares,  se- 
guem de  fora  e  sem  previ- 
são de  retorno.  No  meio- 


campo,  além  de  Fred,  os 
desfalques  serão  Ygor,  que 
está  lesionado  continua  sem 
poder  atuar,  e  Guinazu,  con- 
vocado para  a  Seleção  Ar- 
gentina. Élton  entrará  na 
equipe  para  atuar  ao  lado  de 
Josimar  na  proteção. 

No  ataque,  convocados 
por  suas  seleções,  Diego 
Forlán  e  Leandro  Damião 


Muriel 
explica  erro 

A  vitória  do  Inter  por  4  a 
1  sobre  o  Flemengo  em- 
polgou, mas  a  falha  de 
Muriel  no  gol  do  adversá- 
rio foi  um  dos  lances  em- 
blemáticos do  jogo.  O  go- 
leiro não  se  esquivou  de 
explicar  o  que  aconteceu, 
"Pedi  a  bola  e  fui  pas- 


não  estão  à  disposição  do 
treinador.  O  setor  será  for- 
mado por  Dagoberto  e  Ra- 
fael Moura. 

Inter  e  São  Paulo  estão 
com  34  pontos  no  Cam- 
peonto  Brasileiro,  estando 
quatro  atrás  do  Vasco,  o  pri- 
meiro clube  da  zona  de 
classificação  à  Libertadores. 

O  METRO  POA 


sar  para  o  índio,  mas  ela 
pegou  na  ponta  do  pé.  O 
mais  importante  foi  con- 
seguir a  vitória.  Todo  o 
grande  goleiro  já  falhou. 
Agora  tenho  que  saber  li- 
dar com  isso",  disse. 

Muriel  revelou  que  o 
preparador  de  goleiros 
Marquinhos  lhe  passou 
tranquilidade  após  a  fa- 
lha de  domingo. 

O  METRO  POA 


►  Lucas  Lima  subiu  para  os 
profissionais  este  ano  f 


►  Bolatti  e  alternativa  para 
esquema  com  três  volantes 
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Pistorius  pede 
desculpas  a 
Alan  Fonteles 


Oscar  Pistorius  parece  ter  se 
arrependido  das  críticas 
que  fez  ao  brasileiro  Alan 
Fonteles  após  ficar  com  a 
medalha  de  prata  nos  200m 
da  classe  T44  (amputados) 
nos  Jogos  Paralímpicos.  Su- 
perado por  Alan,  o  sul-afri- 
cano  pediu  desculpas  pelas 
declarações  que  deu  após  a 
prova  quando  criticou  as 
próteses  do  adversário. 

"Acredito  que  existe  um 
problema,  mas  reconheço 
que  abrir  esse  debate  logo 
depois  da  prova  foi  inapro- 
priado. Não  desejo  nunca 
arruinar  o  instante  no  qual 
um  atleta  triunfa  e  peço 
desculpas  pelo  momento 
que  escolhi  para  fazer  as  de- 
clarações", disse  o  atleta 
por  meio  de  comunicado. 

Depois  da  derrota,  Pisto- 
rius disse  que  o  Comité  Pa- 
ralímpico  não  quis  escutar 
suas  observações  e  que  "na- 
da poderia  fazer  contra  atle- 


tas que  ficam  mais  altos  ao 
correr  com  próteses  incri- 
velmente longas". 

Craig  Spence,  diretor  de 
comunicação  do  Comité,  re- 
cordou que  todos  os  atletas 
da  final  respeitavam  o  regu- 
lamento. 

Se  nas  palavras  Pistorius 
garante  estar  arrependido, 
o  mesmo  não  se  pode  dizer 
sobre  suas  ações.  Durante  a 
cerimonia  de  premiação  da 
prova  de  domingo,  realiza- 
da ontem,  Alan  abraçou  Pis- 
torius na  hora  de  receber  as 
medalhas.  O  sul-africano, 
no  entanto,  demonstrou 
frieza  e  não  pareceu  muito 
confortável  com  a  situação. 

Alan  Fonteles,  de  20 
anos,  que  teve  as  duas  per- 
nas amputadas  com  21  dias 
de  vida,  ainda  terá  outros 
dois  duelos  com  Pistorius 
em  Londres,  nos  lOOm  e 
400m  da  classe  T44. 

O  METRO 


Federer  avança  sem  jogar 


Roger  Federer  não  precisou 
suar  para  avançar  às  quar- 
tas de  final  do  US  Open. 
Seu  adversário  de  ontem,  o 
americano  Mardy  Fish,  ale- 
gou problemas  físicos  e 
não  entrou  em  quadra.  Nas 
quartas  de  final,  o  suíço  te- 
rá pela  frente  o  tcheco  To- 
mas Berdych.  Hoje,  pelas 
oitavas  de  final,  o  sérvio 
Novak  Djokovic  enfrenta  o 
suíço  Stanislas  Wawrinka. 

Nas  duplas  o  Brasil  se- 
gue com  um  representan- 
te. Jogando  ao  lado  do  aus- 


tríaco Alexander  Peya,  Bru- 
no Soares  avançou  às  quar- 
tas de  final  ao  superar  por 
2  a  1  a  dupla  formada  pelo 
tcheco  Frantisek  Cermak  e 
o  eslováco  Michal  Merti- 
nak.  Os  adversários  da  pró- 
xima etapa  serão  os  espa- 
nhóis Mareei  Granollers  e 
Mare  López. 

Já  Marcelo  Melo  foi  eli- 
minado. Ele  e  seu  parceiro, 
o  croáta  Ivan  Dodig,  perde- 
ram por  2  a  0  para  os  fran- 
ceses Julien  Benneteau  e 
Nicolas  Mahut.  o  metro  poa 


►  Federer  terá  pela  frente 
Berdych  no  US  Open 


Breves 


Hulk  vai 
para  o  Zenit 

NEGÓCIO.  O  Porto  fechou  a 
venda  do  atacante  Hulk.  O 
Zenit,  da  Rússia,  pagou  60 
milhões  de  euros  (cerca  de 
R$  213  milhões)  para  con- 
tar com  o  atacante  brasi- 
leiro. A  cláusula  de  resci- 
são de  contrato  é  de  100 
milhões  de  euros.  A  trans- 
ferência de  Hulk  é  a  sexta 


mais  alta  da  história  do  fu- 
tebol. O  maior  montante 
em  uma  transação  foi  a  ida 
de  Cristiano  Rolando  do 
Manchester  United  para  o 
Real  Madrid.  O  clube  espa- 
nhol desembolsou  94  mi- 
lhões de  euros  para  poder 
contar  com  o  português. 
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Adriano  não 
aparece  no 

treino  do  Fia 

AUSÊNCIA.  Pela  primeira 
vez,  desde  que  assinou 
contrato  e  retornou  aos 
treinos  no  Flamengo,  há 
13  dias,  o  atacante  Adria- 
no não  apareceu  para  par- 
ticipar da  atividade  co- 
mandada pelo  técnico  Do- 
rival Júnior,  ontem  à  tar- 
de. Segundo  o  clube,  o  Im- 
perador não  justificou  a 
ausência. 

O  METRO  RIO 
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